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                                              CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

PROJETO DE LEI Nº 93 DE 2015.
DÁ DENOMINAÇÃO À RUA “G”, LOCALIZADA NO LOTEAMENTO CHÁCARAS BOA VISTA, NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM DE RUA ADELINO GASPARINI.
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM  APROVA:

Art. 1° A Rua “G”, localizada na Chácaras Boa Vista, NO Município de Mogi Mirim, passa denominar-se  RUA ADELINO GASPARINI. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.  

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 06 de Agosto de 2015.

VEREADOR: Daniel Gasparini dos Santos

“DANIEL SANTOS”
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J U S T I F I C A T I V A
Biografia
Finado, Adelino Gasparini, mais conhecido como “PICOLIM”.

Nasceu na fazenda de café em 03/04/1925, na cidade de Mogi Mirim, onde hoje e o Morro Vermelho, tinha com pais Antônio Gasparini e Angela Quaglio, perdeu seu pai em 1932 com sete anos, tendo que ajudar na lavoura de café, como era pequeno, fazia o respaldo ou capinava com enxada pequena renteando os pês de café onde os adultos não alcançavam. 

Depois de já moço trabalhou em vários lugares, na fábrica de doces do Cerruti, onde trabalhava como motorista e gentilmente carregava a caixa de laranjas e frutas descascadas pelas moças, principalmente uma morena bonita que morava no Tucura. 

Depois trabalhou com um caminhão fazendo carretos, tijolo, restos de construção, sebo tudo que rendesse um trocado, menos carregar gente para assistir jogos nas fazendas. Fez isso uma vez e estressou com a zoeira e pingaiada. 
Era extremamente correto e honesto, mãos sempre grossas de enxada, não parava um minuto, mesmo nos finais de semana, cuidando da chácara que tanto gostava. 

A única pausa era domingo depois do almoço para um jogo de bocha no bar do vital na Avenida da Saudade.

Não era de falar muito, meio nervosinho, que mandava qualquer um para aquele lugar, se não tivesse dentro de sua razão. 

Gostava de política de economia entendendo muito mais que o segundo do primário onde conseguiu estudar. Aprendeu com a lógica a sabedoria que a vida ensina e a observação simples que permite perceber a verdade da hipocrisia. 

Morreu desacreditado que o homem tivesse chegado a lua, uma vez que americano e uma raça mentirosa, exploradora e fazia somente propaganda, dizia ele. 

Que nossos navios foram torpedeados pelos americanos e não pelos alemães que não tinham nenhum interesse no Brasil.

Os gringos queriam empurrar material de guerra velho a troco de matéria prima de graça.

Essas e outras opiniões ele falava ouvindo as vezes a voz do Brasil que muitas vezes mandava desligar, porque não aguentava tanta mentira e cachorrada. 
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Odiava o regime militar, Costa e bosta, Garrastazu, e Getuli, definia bem suas opiniões. 

Morreu em 1974 de câncer aos 49 anos de idade, deixando a esposa, Glória Coco Gasparini, 7 (sete) filhos que são; 
·  Selma Lúcia Gasparini

·  Angela Maria Gasparini
·  Sandra Estela Gasparini
·  Leandro André Gasparini
·  Genivaldo Antônio Gasparini
·  José Amauri Gasparini
·  Mirian Ester Gasparini
Profissional
De acordo com seu filho: O caminhão era detonado, não tinha chave de partida, ele juntava os fios, dava faísca e dava partida... só ele mexia e entendia aquilo. 

O assoalho do caminhão tinha buracos e entrava um fumaceiro de óleo diesel.
Tinha uma olaria de tijolo e telhas ficava no Bairrinho, o dono chamava Geraldo Fogaça, o pai fazia carretos e entregas, mas o Fogaça era 171 e deu o cano no italiano...

Cercou o caloteiro e foi um pau…, acabou recebendo o pagamento em tijolos que usou para fazer a casa na chácara....

Buscava no matadouro sebos, restos de ossada e levava pela estrada velha de Itapira, um fedor desgraçado.

Não tinha ajudante de caminhão que encarasse, então tinha um homem morador de rua, andante como nós chamávamos. 

Seu nome era canela, era o melhor ajudante que tinha...gostava muito do meu pai porque ele o respeitava, tratava muito bem. 

Quando encontrava meu pai no barzinho da Rua Santo Antônio que ele gostava de ficar proseando, pedia sempre um pão bengala e uma brasa...

No caminhão, o Canela sentava de passageiro, ia cuspindo na mão em concha o caminho inteiro, ele tinha mania de cuspir o tempo todo...
Então meu pai dizia para ele cuspir pela janela do caminhão, mas ele falava que não, que era feio cuspir para fora....
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Depois o caminhão chegou no limite fundindo e como não tinha grana para o conserto e menos ainda para um novo, foi trabalhar de agricultor na fazenda Cantagalo com um suíço Hans Schuster.

Em 1972 se desentendeu com o Sovina tendo inclusive chamado para a briga, e foi trabalhar na fazenda do Sr. Manoel Lorenzetti de Matos com quem trabalhou até morrer em 1974 de câncer aos 49 anos de idade. 

Existem outras histórias, mas não se tem comprovação de que teria prestado serviços como tratorista na abertura e ampliação da estrada velha de Itapira, mas muita coisa se perde tendo em vista não ter registros. 
Histórias e Contos

Filho; Genivaldo
Genivaldo; Na época eu preferia a opinião de minhas professoras de ginásio, dona Virley, dona Odila e outros mestres, mas agora bem mais velho, tendo passado alguns apertos e visto muitas injustiças dou-lhe razão em vários pontos, gostaria de conversar muito com ele com a experiência que tenho agora e sem dúvida, ele foi embora muito cedo. 

Boa tarde a todos, entre as recordações presenciei o diálogo do Pai com o tio Mário, naquelas tardes calorentas assim que escurecia o tio dizia; vou fala com o compadre. 
Leandro; Entre os assuntos do arrozal, olhavam para a lua e faziam comentário das chuvas. Neste ano de 1969. O tio falou: ô compadre viu fala que o homem pisou na lua! Eu acho mistério. Será verdade? Aí o pai respondeu: Que nada! Os americanos foram no fundo do mar e trouxeram umas pedras diferentes para dizê que foi na lua! 

Selma; nunca viu ele perder um dia de trabalho era de uma honestidade incontestável. E quando alguém respondia ele dizia dou lhe dou um murro no bebedor de lavagem, KKK. Só tenho boas lembranças dele. Disse que lembra dele sentado no banco e os filhos todos em volta sempre pedia para tia Sandra coçar as costas dele. Nunca deixou nos faltar nada fazia o possível para nos manter, era um moço muito bonito. 

Selma: Primeiro que esperava eles eram os cachorros, a Diana e o Calorito virando a orelha para lá e pra cá, lá vinha ele de chapeuzinho de palha e o embornal cheio de fruta da época aquilo era uma alegria para nos. Todo dia a tarde ele trazia o embornal cheio de Frutas da época. As cachorrinhas eram a Suzi e a Diana. A peste do Calorito veio depois quando a Diana já tinha morrido. 
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Sandra; Eu lembro que coçava as costas dele era vermelha. Ele me dava 1 colher de um xarope de jatobá. Eu era muito magrela. O xarope de jatobá e as garrafadas que ele preparava e deixava guardado no guarda roupa conhecia as plantas, cascas e raízes e preparava seus remédios, suas garrafadas. 

Genivaldo; tinha também, problema de rim tomava a tal de pílulas do Dr. Roos que eram rosinhas e ficavam guardadas no porta luvas do caminhão, a gente fuçava e desperdiçava e tomava muito pito, a Suzi a cachorrinha da Angela era uma fox paulistinha linda, com manchinhas pretas. Ela pegava carona no caminhão entrava e ia tossindo e fungando com aquela fumaceira. 

Eu adorava rabichar atrás do pai, querendo ir junto onde ele fosse….

Lembro dele contando toras de eucalipto enormes, com serrão de passante, onde precisava de dois homens para a serragem...

Depois ele levava para a serraria do bordignon que ficava na rua marciliano, ali tinha as serras de chão elétricas que transformava aquilo tudo em pranchões e tábuas e caibros.

Ele pedia a serragem, socava em latas e fazia tocos para o fogãozinho de lenha que tinha na cozinha. 

De domingo de manhã gostava de ir no mercado municipal, gostava muito de peixe, fritava ele mesmo, preparava ele mesmo, não tinha muita paciência de esperar a Glória Coco, sempre complicada.

Tinha um senhor que morava na Ulhôa Cintra ele era representante de cervejas e refrigerantes, então sempre tinha carreto de entrega.

O Crente 
Tem muita história boa, que eu vi... uma vez na chácara, domingo de manhã ele estava arrumando a perua Kombi do Sr. Manoel Lorenzetti, veio um crente e começou enchendo o saco com história de fim do mundo, e blá blá blá, e tinha que compra a bíblia, estava num preço bom e tal…então ele falou para o crente lhe dar uma de presente, mas disse que não, que tinha que passar o dinheiro para a igreja e tal, então ele falou desse jeito – se o mundo vai acabar porque que vocês precisam de dinheiro?

Isso eu vi e assisti de camarote, não foi nenhuma história das tantas que contam dele…, tinha que fazer o poço no sítio, então falaram para ele chamar um tal de sebinho que era poceiro..., se ele faz eu sou capaz de fazer melhor....
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Encarou o serviço, lembro do ajudante o Leza e o outro o Crentinho girando o virador do poço trazendo para fora a terra, o saibro. Ele usou a terra descansada esparramou em frente a área, lá no brejão onde hoje só tem arranha gato e taboa, ele plantou alho..., tinha canteiros e leiras onde corria a água. Adaptava latas quadradas de óleo de caminhão na ponta dos varões, e regava os canteiros de alho alcançando lugares difíceis de chegar....

Tinha formiga lava-pé que era uma beleza, eu lembro o Amauri correndo toda hora e lavando o pé nas leiras, depois colheu aquilo tudo e levou para o ranchão, isso era 1967 eu acho, nós morávamos ainda na casa da cidade...

Frederico o mentiroso. 

E o Frederico o vizinho do lado, Famoso Frederico o mentiroso, pegou a empreitada de fazer réstias daquele alho, eu lembro dele fazendo as réstias, contando lorotas, fumando um paieiro, e a Suzi esquentando ao lado do sol, e abocanhando mosquitinho pórva que vinha encher o saco….

A mulher do Frederico era a Geórgina mulher feia que era o rascunho do mapa do inferno, gostava de ficar mascando fumo de corda e dando aquelas cusparadas pretas...

Tinha uma filha Zefa meio doida, a gente falava que ia casar com o Amauri e a Cida uma moça que pegaram para criar e judiavam muito dela. Ela adorava sair com a Selma para fazer artes....

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 06 de Agosto de 2015.

VEREADOR: Daniel Gasparini dos Santos

“DANIEL SANTOS”
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